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RESUMO: Nas últimas décadas, tem havido um crescimento significativo do ensino de línguas es-
trangeiras para crianças no Brasil, em especial da língua inglesa. Considerando o letramento em ava-
liação um elemento essencial no ensino e na aprendizagem, neste artigo discutimos o letramento em 
avaliação do professor nesse campo do conhecimento. Os dados foram gerados por meio de um 
questionário, o qual foi respondido por 151 professores de todo o país. O questionário original con-
siste de 70 assertivas acerca de uma ampla variedade de assuntos relacionados a avaliação da apren-
dizagem de línguas estrangeiras por crianças. Para esse artigo, o qual objetiva apresentar um recorte 
de uma pesquisa mais ampla sobre letramento em avaliação, selecionamos quatro afirmativas as quais, 
do nosso ponto de vista, são conhecimentos cruciais para o trabalho docente e para a integração do 
ensino, aprendizagem e avaliação: 1. saber utilizar avaliações para guiar os objetivos do ensino ou da 
aprendizagem; 2. saber utilizar as avaliações para avaliar o progresso na aprendizagem de línguas; 3. 
saber utilizar as avaliações para diagnosticar os pontos fortes e fracos dos alunos; e  4. saber utilizar 
as avaliações para motivar a aprendizagem dos alunos. Os resultados mostraram que a grande maioria 
dos participantes considera que não sabem ou sabem pouco sobre os quatro assuntos, o que indica a 
necessidade urgente de oferecer formação inicial ou continuada para aqueles que ensinam LEC no 
Brasil. 
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Introdução 
A crescente oferta de aulas de línguas estrangeiras (LE) nas séries iniciais de esco-
larização (Educação Infantil e Ensino Fundamental 1) confere urgência às pesquisas que, 
de alguma forma, se ocupam de questões diretamente relacionadas ao ensino, à aprendi-
zagem e à formação de professores para atuar no contexto de línguas estrangeiras para 
crianças (LEC) no Brasil (TONELLI, FERREIRA e BELO-CORDEIRO, 2017). Nesse 
sentido, Tonelli e Pádua (2017) mostram que a recorrência de temáticas pesquisadas no 
Brasil aponta para o fato de que o aumento da oferta de LEC nas séries iniciais vem acar-
retando a necessidade de formação de professores para atuar também em contextos espe-
cíficos, como a sala de aula de crianças aprendendo línguas (ROCHA e BASSO, 2007; 
TONELLI, 2016, por exemplo).   
No Brasil, nos últimos anos, o ensino de língua inglesa para crianças (LIC) tem sido 
implantado tanto em contextos de ensino privado (SANTOS, 2005, 2009; TONELLI, 
2005; MONTEIRO, 2016; MONTES, 2017; SELBACH e SARMENTO, 2017) como em 
ensino público (DIAS, 2014; DIAS e BROSSI, 2015; TUTIDA, 2016; COLOMBO e 
CONSOLO, 2017; MELLO, 2017; ANDRADE e CONCEIÇÃO, 2017; BUOSE e SAN-
TOS, 2017). Apesar de sua não obrigatoriedade nos anos iniciais do EF1 público brasileiro, 
a língua inglesa no EFI público já é uma realidade seja em forma de projetos e/ou como 
disciplina da grade curricular, conforme nos mostra Tanaca (2017).  
Independente do contexto e de sua organização, o fato é que professores/as que se 
enveredam por esses caminhos enfrentam desafios, tais como o despreparo para lidar com 
esse público específico, a falta de políticas públicas e diretrizes orientadoras do ensino, a 
carência de cursos de formação docente, a falta de material didático, dentre outros. 
Inerente ao processo de ensino e aprendizagem está a avaliação da aprendizagem. 
Não se pode desconsiderar sua existência, tampouco sua importância para o processo de 
ensino e de aprendizagem, pois coexistem. No entanto, pesquisas revelam a falta de letra-
mento em avaliação do professor de língua estrangeira (QUEVEDO-CAMARGO, 2018), 
incluindo o de LEC (TONELLI e QUEVEDO-CAMARGO, 2018).  
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Considerando essa lacuna na formação de professores que atuam ensinando línguas 
para crianças, o objetivo deste artigo é apresentar um recorte de uma pesquisa1 feita com 
151 professores de inglês e espanhol de todo o Brasil sobre saber avaliar. Nesse recorte, 
destacamos quatro saberes que, no nosso entendimento, são essenciais para que o profes-
sor desenvolva seu trabalho integrando ensino-aprendizagem-avaliação: 1. saber utilizar 
avaliações para guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem; 2. saber utilizar as avali-
ações para avaliar o progresso na aprendizagem de línguas; 3. saber utilizar as avaliações 
para diagnosticar os pontos fortes e fracos dos alunos; e 4. saber utilizar as avaliações para 
motivar a aprendizagem dos alunos. 
Este artigo organiza-se da seguinte forma: na próxima parte, discorremos breve-
mente sobre o conceito de letramento em avaliação de línguas, o qual embasa todo o tra-
balho desenvolvido por nós tanto de pesquisa quanto de formação de professores. Em 
seguida, apresentaremos brevemente as questões metodológicas da pesquisa completa que 
deu origem a este recorte e, na sequência, discorreremos sobre os quatro saberes com os 
dados obtidos e algumas reflexões. Encerraremos com nossas reflexões gerais sobre o le-
tramento em avaliação de professores de línguas para crianças e com sugestões de encami-
nhamentos. 
 
O conceito de letramento em avaliação de línguas 
Uma das atividades inerentes ao trabalho de todo professor é a avaliação o que 
demanda formação docente específica (SCARAMUCCI, 2006) e implica o 
desenvolvimento de letramento para avaliar, incluindo o contexto de avaliação de LIC 
(MCKAY, 2006; NIKOLOV, 2016; TSAGARI E IOANNOU-GEORGIOU, 2017). 
  
 
1 Este artigo é um recorte de uma pesquisa mais ampla desenvolvida em nível pós-doutoral pela primeira autora 
sob a supervisão da segunda no Programa de Linguística Aplicada na Universidade de Brasília em 2018. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética envolvendo Seres Humanos (CAE 07609319.4.0000.5231).  
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 De acordo com Mosquera e Macías (2014), a avaliação possui um papel central no 
processo de ensino e aprendizagem não somente em língua inglesa, mas em todos os 
campos do conhecimento. Para eles, a avaliação é, juntamente com professores, alunos, 
recursos e contexto, um dos cinco componentes que contribuem para determinar a 
qualidade do ensino.  
 No conceber dos mesmos autores, boas práticas avaliativas podem beneficiar tanto 
alunos quanto professores de várias formas: auxiliam professores a identificar se um 
determinado conteúdo ou o ritmo da aula é ou não adequado; ajudam os professores a 
monitorar a aprendizagem dos alunos ao longo do curso; auxiliam os alunos a identificar o 
próprio progresso e fortalecem a autoconfiança dos aprendizes.   
 Contudo, conforme Mosquera e Macías (2014), espera-se que os professores 
conheçam e saibam trabalhar com todos os aspectos da avaliação para dar suporte às suas 
práticas de sala de aula e corresponder às necessidades dos alunos, dos pais e da 
comunidade escolar. Em outras palavras, espera-se que os professores tenham letramento 
em avaliação. 
 De acordo com Stiggins (2002) e Popham (2004), o conceito se refere a uma com-
preensão dos princípios que regem uma avaliação sólida, bem informada e justa. Implícita 
nessa definição, está a necessidade de os professores possuírem conhecimentos e entendi-
mento adequados para avaliar seus alunos de forma a maximizar o processo de ensino e 
aprendizagem (COOMBE et al., 2012). 
 Para Stiggins (1995; 2002), uma avaliação sólida, bem informada e justa caracteriza-
se por: 1. originar-se de, e servir a, propósitos claros; 2. originar-se de, e refletir, objetivos 
de rendimento claros e apropriados; 3. basear-se em um método avaliativo adequado (ao 
propósito e aos objetivos); 4. retratar adequadamente o rendimento dos alunos; e 5. exercer 
controle sobre todas as fontes relevantes de viés e distorções. Portanto, um professor le-
trado em termos de avaliação trabalha sabendo o que e por quê está avaliando; qual a melhor 
forma de avaliar determinado aspecto do processo de ensino e aprendizagem; como gerar 
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dados confiáveis do desempenho do aluno; o que pode dar errado; e como prevenir possí-
veis problemas na e decorrente da avaliação.  
 Fulcher (2012, p. 125) apresenta-nos uma definição mais abrangente de letramento 
em avaliação de línguas:  
Os conhecimentos, as capacidades e habilidades necessárias para 
elaborar, desenvolver, manter ou analisar, exames padronizados de 
larga escala ou testes usados em sala de aula, a familiaridade com os 
processos avaliativos, e a consciência dos princípios e conceitos que 
orientam e subjazem a prática, incluindo questões éticas e códigos 
de conduta. A habilidade de situar os conhecimentos, as capacida-
des, os processos, os princípios e os conceitos em contextos histó-
ricos, sociais, políticos e filosóficos mais amplos a fim de compre-
ender por que determinadas práticas surgiram, e como analisar o pa-
pel e o impacto da avaliação na sociedade, nas instituições, e nos 
indivíduos. (FULCHER, 2012, v. 2: p. 125: tradução nossa)2. 
 Neste trabalho, buscamos situar nossas reflexões no contexto da avaliação de LEC 
e/ou LIC a partir da constatação de que a literatura nos mostra que esse público tem ne-
cessidades diferentes dos aprendizes mais velhos, pois embora em qualquer faixa etária o 
aluno precise de algum tipo de retorno do professor (no sentido de devolutiva com relação 
aos seus pontos fortes e fracos), as crianças, em geral, necessitam de mais ajuda e apoio 
para compreender o quê e como podem ou precisam aprender. Além disso, é necessário 
mantê-las interessadas na atividade sendo desenvolvida, uma vez que para essa faixa etária, 
há maior probabilidade de sentirem-se desmotivadas diante de algum feedback adverso ou 
de algum insucesso na realização de atividades, sejam elas avaliativas ou não (HASSEL-
GREEN, 2012). 
 
2 No original: “The knowledge, skills and abilities required to design, develop, maintain or evaluate, large-scale 
standardized and/or classroom based tests, familiarity with test processes, and awareness of principles and con-
cepts that guide and underpin practice, including ethics and codes of practice. The ability to place knowledge, 
skills, processes, principles and concepts within wider historical, social, political and philosophical frameworks in 
order understand why practices have arisen as they have, and to evaluate the role and impact of testing on society, 
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 Conforme Malloy (2015), algumas características próprias às crianças podem trazer 
implicações para a avaliação da aprendizagem de línguas naquela faixa etária: crianças rea-
gem de maneiras diferentes à situações de estresse, possuem uma concepção diferente de 
tempo e sequência de fatos, precisam saber por que estão realizando uma determinada 
tarefa, estão em processo de aquisição e de aprendizagem da língua materna, compreendem 
mais do que produzem e se distraem com mais facilidade do que aprendizes mais velhos. 
Essas e outras características inerentes aos pequenos aprendizes precisam ser consideradas 
não somente no momento da atividade avaliativa em si, mas também aos que antecedem à 
atividade avaliativa, como por exemplo, traçar os objetivos de ensino desde o início do 
processo.  
 Para Hasselgreen (2012), avaliar crianças aprendendo línguas estrangeiras é um tra-
balho gratificante e especial, mas apresenta muitos desafios. Para a autora, envolve o co-
nhecimento das características do público-alvo, as quais determinarão tanto o tipo de tare-
fas por meio das quais esse público apresentará melhor desempenho, quanto o tipo de 
retorno a ser oferecido para a progressão da aprendizagem. Envolve também as habilidades 
linguísticas que se espera que as crianças desenvolvam, bem como os propósitos específicos 
da aprendizagem em cada faixa etária. 
 Há, portanto, muito a ser investigado sobre o que o professor de línguas estrangei-
ras para crianças no Brasil precisa saber para desenvolver seu trabalho de forma mais bem 
informada e satisfatória. Nossa contribuição para tal investigação é apresentada na próxima 
seção, onde explicamos brevemente a metodologia adotada para a pesquisa e para o recorte 
aqui apresentado. 
 
As questões metodológicas da pesquisa 
 Para atingirmos o objetivo a que nos propusemos, aplicamos um questionário online 
utilizando o GoogleForms3, em formato de escala Likert, o qual foi adaptado da Language 
 
3 Ferramenta digital gratuíta que cria formulários online. 
 589 
 
Fólio – Revista de Letras Vitória da Conquista v. 11, n. 1 p. 583-607 jan./jun. 2019 
 
Assessment Literacy Survey4, elaborada por Kremmel e Harding (LANCASTER UNIVER-
SITY, no prelo). Essa survey, que chamamos de questionário, é composta por seis perguntas 
sobre o perfil do respondente e de 70 assertivas, organizadas em sete blocos, as quais ver-
sam sobre diferentes temas ligados à avaliação no contexto investigado5. Esse questionário 
foi traduzido e adaptado para o contexto brasileiro por nós. 
 O link de acesso ao questionário foi enviado a alunos de um curso de pós-graduação 
lato sensu em Ensino de Inglês para Crianças da Universidade Estadual de Londrina, na 
modalidade EAD e, aos participantes inscritos em um evento bianual sediado na mesma 
Universidade voltado à formação de professores de LEC6. Assim, de um total de 313 con-
tatos, obtivemos 151 respostas de professores de várias partes do país, as quais foram ana-
lisadas a partir da tabulação feita pelo próprio GoogleForms.  
 Importante dizer que reconhecemos alguns fatores que podem, em certa medida, 
limitar a confiabilidade7 das respostas obtidas. O primeiro deles é o fato de que todo ques-
tionário fechado restringe, de certo modo, as possibilidades de resposta. Diferentemente 
de uma entrevista, por exemplo, o questionário pode ser um instrumento mais impessoal e 
oferecer pouco espaço para a reflexão. Ponderamos ainda que, para responder a algumas 
assertivas, os professores podem ter tido uma visão limitada ou até mesmo equivocada de 
seu grau de letramento em avaliação de línguas8 ou ainda dificuldade em avaliar-se. Por 
 
4 http://wp.lancs.ac.uk/ltrg/projects/language-assessment-literacy-survey/ 
5 Ressaltamos que no questionário online foi incluído também o Termo de Consentimento Livre Esclarecido no 
qual o/a respondente declarou ter lido e concordar com as informações contidas na seção “Apresentação ao 
participante”, estar ciente da finalidade do presente questionário e aceitar participar da pesquisa.  
6 Trata-se do Encontro de II Professores de Inglês para Crianças e do I Seminário de Avaliação em Língua Es-
trangeira para Crianças que, no ano de 2019, encontra-se em sua quarta edição. Por ser um evento de âmbito 
nacional, os respondentes são professores de várias partes do Brasil.  
7  A confiabilidade de um instrumento avaliativo pode ser compreendida como sendo a consistência dos resultados 
que o indivíduo obtém independente do momento ou das circunstâncias que ela é avaliada (SCARAMUCCI, 
2009; TOFOLLI et al, 2016). Para Cameron (2001), a confiabilidade indica o quanto um teste ou avaliação atinge 
o que se propõe. 
8 Agradecemos a Profa. Matilde Scaramucci (UNICAMP) pelas ricas observações na análise do questionário, por 
ocasião de nossa participação (TONELLI e QUEVEDO-CAMARGO, 2018) no 66o. Seminário do GEL na 
Unesp em São José do Rio Preto/SP.  
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exemplo, o respondente pode considerar que determinada conduta sua não seja adequada 
ou ainda que, em sua perspectiva, não saiba como lidar com determinado aspecto da avali-
ação, mas pode ser que sua prática docente revele o oposto, ou vice-versa. 
 Na próxima seção, apresentamos os dados gerais dos 151 professores que respon-
deram ao nosso questionário. Em seguida, discorremos sobre as respostas fornecidas a 
quatro das 70 assertivas respondidas pelos participantes, que foram selecionadas pela sua 
relação direta com a prática da avaliação em sala de aula. 
 
Discussão e análise dos dados 
Dados gerais dos professores 
 Do total de 151 respondentes – 88, 1% declarou-se ser sexo feminino; 11,3% do 
sexo masculino e 0,06% preferiu omitir essa informação. Sobre a faixa etária dos partici-
pantes, esta variou de 21 a 53 anos e, no que se refere ao tempo de experiência como 
professor de línguas estrangeiras para crianças, esta variou de 6 meses a 30 anos. 
 Quanto à experiência profissional dos 151 respondentes, embora o questionário 
tenha sido direcionado a um público específico – professores em formação inicial e/ou 
continuada com vivência no ensino de línguas estrangeiras para crianças – alguns (24,5%) 
afirmaram não terem tido contato algum com o ensino de línguas estrangeiras para a faixa 
etária investigada.  
 Diante da pergunta Você atua como professor/a no ensino de línguas estrangeiras para crianças 
de 0 a 12 anos?, 75,5% afirmaram atuar no contexto investigado e 24, 5% disseram que não.  
 Com relação à pergunta Quanto à sua experiência profissional como professor de línguas 
para crianças, como você se classifica?, obtivemos as seguintes respostas:  
 
Quadro 1: experiência profissional dos respondentes 
NOVATO EXPERIENTE MUITO EXPERIENTE 
51% 43,7% 5,3% 
Fonte: as autoras. 
 591 
 
Fólio – Revista de Letras Vitória da Conquista v. 11, n. 1 p. 583-607 jan./jun. 2019 
 
Tal resultado importa na medida em que se pode traçar um paralelo entre a experi-
ência profissional dos participantes, as respostas obtidas e o tempo de experiência dos res-
pondentes. Embora o percentual de professores novatos seja maior que os que se conside-
ram experientes, por meio das respostas apresentadas observamos que, mesmo dentre os 
43,7% (experientes), muitos indicaram não saber o suficiente sobre a avaliação de crianças 
aprendendo uma LE. Como discutiremos mais adiante, isso pode vir a ser um problema na 
atuação desses profissionais haja vista que a avaliação é parte central do processo de ensino 
e aprendizagem.  
 Quanto aos contextos nos quais os participantes atuam, estes se mostraram bem 
diversificados: 29,1 % ensino fundamental público; escola de línguas ficou em segundo 
lugar (16,6 %). Ed. Infantil e Ensino Fundamental no setor privado obtiveram a terceira 
maior porcentagem 12,6 %. Concernente às línguas estrangeiras ensinadas, apenas 3 res-
pondentes afirmaram não ensinar inglês, mas sim espanhol. 
 Em síntese, os participantes deste estudo eram predominantemente mulheres 
(88,1%) entre 21 e 53 anos, com tempo de experiência profissional bastante variável (entre 
6 meses e 30 anos). 75,5% afirmou atuar no ensino de LEC e 51,5% considera-se novato 
nesse contexto de atuação. Embora uma parcela dos participantes tenha informado ser 
experiente em ensino de LEC (43,7%), foi possível perceber, por meio das respostas ao 
questionário, que não possuíam muita informação sobre como trabalhar com avaliação no 
contexto de ensino de línguas nas séries iniciais. 
 Fica evidenciado que, conforme apontado na parte introdutória deste artigo, o en-
sino de LIC e/ou LEC vem ganhando destaque nos dias atuais, e com isso, percebe-se a 
importância da formação do professor que atua ou deseja atuar nesse âmbito. Prova desse 
crescimento da área é que, se somarmos a porcentagem daqueles que se consideram nova-
tos àqueles que se veem como experientes no referido campo de ensino, temos um número 
significativo de docentes que já atuam no ensino de LE nas séries iniciais.  Outro dado 
importante, ainda relacionado ao perfil dos professores respondentes, é que muitos já 
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atuam no setor público, o que há alguns anos não seria algo presente em nosso país (TA-
NACA, 2017).  
 Evidentemente que o fato de o formulário ter sido encaminhado para um público 
específico, permitiu-nos obter os dados aqui apresentados. Todavia, do nosso ponto de 
vista, isso não enfraquece nossos argumentos de que a área vem crescendo. Pelo contrário, 
o simples fato de termos, no Brasil, eventos e cursos acadêmicos voltados especificamente 
para professores de LE que atuam nas séries iniciais sinaliza, a nosso ver, a urgência de 
capacitarmos esses profissionais para que possam atuar de maneira segura, com o respaldo 
teórico-prático que necessitam.  
 Prosseguimos com as análises das respostas às quatro assertivas selecionadas para 
serem discutidas neste artigo, apresentando o questionamento e o comando que precediam 
cada uma das 70 assertivas9:   
  
Como professor (a) de línguas para crianças de 0 a 12 anos, o quanto 
VOCÊ SABE sobre cada um dos aspectos da avaliação de línguas 
listados abaixo? Por favor utilize a escala a seguir. 
   
  A seguinte legenda acompanhava cada uma das afirmações apresentadas e, após a leitura 
de cada uma delas, os respondentes deveriam assinalar aquela que correspondesse à sua realidade: 0 
= não sei nada sobre isso; 1 = sei só um pouquinho sobre isso; 2 = sei um pouco sobre isso; 
3 = sei bastante sobre isso; 4 = sei muito sobre isso. 
 
 
Saber utilizar as avaliações para guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem 
A primeira assertiva está relacionada os saberes para utilizar as avaliações para 
guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem: 
 Os dados – Gráfico 1 –  mostram que do total de 151 respondentes, 2,6% afirmou 
não saber nada sobre o assunto; 33,1% disse saber só um pouquinho sobre o assunto; 
 
9 Reforçamos que esse total de assertivas refere-se à pesquisa mais ampla desenvolvida pelas autoras e que, para 
esse artigo, quatro foram selecionadas.  
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41,1% considera que sabe pouco sobre o assunto; 18,5 acredita saber bastante e 4,6 afirma 
saber muito sobre o tema.  
  
Gráfico 1: a avaliação e os objetivos do ensino ou da aprendizagem 
 
Fonte: as autoras.  
 
 Somando aqueles que consideram não saber nada sobre o assunto; saber só um 
pouquinho e os que acreditam que sabem pouco sobre o assunto, temos o total de 76,80% 
dos participantes que desconhecem (total ou parcialmente) quais as possíveis maneiras de 
utilizar as avaliações para guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem, função essencial 
de uma avaliação.  
 Um estudo desenvolvido na Áustria sobre a avaliação da aprendizagem de inglês 
por alunos do Ensino Primário10 (MEWALD e WALLNER, 2015) revelou que grande 
parte dos países Europeus, oferta o ensino de LE naquela etapa de escolarização. Por isto, 
em 2012, foi desenvolvido um documento – G4 – contendo as expectativas de aprendiza-
gem para os alunos ao final do ensino primário. Conforme descrito por Mewald e Wallner 
(2015), o documento oferece um guia para os professores – e também para os pais, os quais 
 
10 Correspondente ao Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental no Brasil (1o ao 9o ano). 
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possuem expectativas altas em relação à aprendizagem dos filhos, para que possam avaliar 
(ou conhecer) os resultados de aprendizagem apresentados pelos alunos. 
 Os autores explicam ainda que os descritores contidos no G4 oferecem orienta-
ções para a fase de transição do ensino primário para o secundário evitando, assim, que a 
cada ano o ensino comece “do zero”; o que nas palavras deles, poderia transformar o en-
sino em algo tedioso e ser um desperdício de tempo e esforço tanto por parte dos profes-
sores quanto por parte dos alunos. No entanto, advertem que definir e conhecer o que as 
crianças podem realizar ao final de cada ano escolar é essencial para, justamente, guiar os 
próximos passos e objetivos. 
 
Saber utilizar as avaliações para avaliar o progresso na aprendizagem de línguas 
Como evidenciado no gráfico 2, a seguir, um total de 31,8% dos respondentes diz 
saber só um pouquinho sobre como utilizar as avaliações para avaliar o progresso na apren-
dizagem de línguas; enquanto 40,4% afirma saber um pouco sobre isso. Em sua totalidade, 
72,20% concordam que seus conhecimentos sobre o uso da avaliação para conhecer o 
quanto o aluno progrediu na aprendizagem de línguas é pouco, o que, de acordo com a 
literatura especializada (FULCHER, 2012) indica baixo grau de letramento em avaliação 
dos professores. 
Gráfico 2: a avaliação e o progresso na aprendizagem de línguas 
 
Fonte: as autoras. 
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 Pautada em Scaramucci (1998/1999), Quevedo-Camargo (2014, p. 246) afirma 
que,  
Para avaliar adequadamente, é preciso ter conhecimentos sobre 
como proceder, pois, somente um planejamento cuidadoso da ava-
liação cria condições para que ela possa desempenhar seu papel de 
mola propulsora da aprendizagem.  
 Sendo assim, avaliar o progresso na aprendizagem de línguas –  incluindo LEC –   
envolve familiarizar-se com algumas noções de conhecimento da língua sendo ensinada e, 
no caso específico de crianças, demanda também conhecer o que pode ser esperado em 
termos de desenvolvimento linguístico nas diferentes faixas etárias sem, contudo, esquecer 
os motivos pelos quais crianças aprendem uma língua estrangeira. 
 Nesta pesquisa não nos deteremos nas definições sobre proficiência linguística, 
mas nos concentramos no fato de que, conforme pontuado por Quevedo-Camargo (2014, 
p. 252), a avaliação da aprendizagem da língua inglesa deve privilegiar a “visão da língua 
como prática social, o uso e o desempenho”. 
 Importa considerar que, ao tratarmos do ensino de qualquer língua estrangeira, 
independentemente da faixa etária, é preciso ter em mente que tal atividade precisa signifi-
car algo para o aluno. Desse modo, as atividades desenvolvidas em sala de aula devem 
propiciar momentos nos quais as crianças utilizem a língua estrangeira com um objetivo 
específico. Dito de maneira mais concreta, isso significa o uso da língua em momentos que 
demandem do aluno a comunicação com o outro: jogar um jogo, cantar uma canção, 
(re)contar uma história ou transmitir uma mensagem. O ensino na infância deve possibilitar 
o engajamento discursivo do aluno em atividades de seu cotidiano, ainda que tal engaja-
mento seja “somente” em sala de aula, nos casos em que a língua não é utilizada no cotidi-
ano do aluno. 
 Desse modo, é preciso deixar claro que os modos de avaliar possuem relação di-
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Considerar, por exemplo, a língua como um sistema integrado, ho-
lístico de comunicação e de reflexão, meio e reflexo de uma cultura 
ou ainda [...] uma ação conjunta entre participantes para fazer algo 
com um propósito social – uma atividade ao mesmo tempo cogni-
tiva e social – pressupõe uma meta a ser alcançada ou uma noção de 
proficiência que, nesse caso, envolve o domínio de conhecimentos 
linguísticos, socioculturais, situacionais e discursivos, mas principal-
mente, a capacidade de usar, conjuntamente, esses conhecimentos 
em situações reais de comunicação.  
  Assim, é preciso que o professor de línguas que atua no contexto investigado con-
sidere sua própria visão de língua e linguagem, pois esta influenciará diretamente na escolha 
dos instrumentos de avaliação e na própria atividade avaliativa em si. 
 Outro ponto a ser levado em conta quando falamos em avaliar crianças aprendendo 
línguas são algumas características das crianças que podem influenciar o processo de apren-
dizagem e, consequentemente, a avaliação. Uma dessas características, conforme Malloy 
(2015), é o fato de que crianças aprendendo uma LE compreendem mais do que produzem. 
Por isto o avaliador deve considerar atividades que incluem tarefas de compreensão e pro-
dução da língua considerando que o aluno, muitas vezes, compreende o que foi dito, mas 
não desenvolveu habilidades para produzir respostas – sejam elas escritas ou orais. Desse 
modo, restringir a natureza das tarefas avaliativas pode produzir um resultado irreal ao 
professor ou ao avaliador.  
 
Saber utilizar as avaliações para diagnosticar os pontos fortes e fracos dos alunos 
Tsagari e Ioannou-Georgiu (2017) afirmam ser necessário conhecer os aspectos po-
sitivos e negativos da avaliação da aprendizagem de LEC uma vez que identificar crianças 
mais habilidosas ou menos habilidosas não é uma tarefa simples podendo rotulá-las e com-
prometer a motivação para aprender. Sendo assim, Tsagari e Ioannou-Georgiu (2017, s.p.) 
afirmam ser necessária uma abordagem crítica de avaliação ao invés de aceitar que qualquer 
tipo de avaliação é necessariamente apropriado em todos os contextos educacionais. No 
entender das autoras, “uma abordagem crítica de avaliação pode, por exemplo, fazer com 
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que professores de LEC questionem o valor de certas práticas avaliativas comumente acei-
tas no mundo dos aprendizes adultos”.  
 Butler (2016), por sua vez, afirma que as características próprias às crianças devem 
ser consideradas ao decidir, por exemplo, que tipo de instrumento avaliativo será utilizado. 
A autora acrescenta que é essencial levar em conta os níveis de desenvolvimento cognitivo 
e social para, então, escolher os instrumentos de avaliação. Outro fator apontado pela au-
tora e que nos interessa nas análises dos dados aqui apresentados é o fato de que, para ela, 
a avaliação da aprendizagem nesta faixa etária nos leva ao papel importante que o professor 
possui nesse processo uma vez que os efeitos retroativos (TSAGARI, 2009, 2016) da ava-
liação devem influenciar os modos de ensinar. 
 Popham (2009) defende que as avaliações realizadas em sala de aula referem-se 
àqueles procedimentos formais e informais realizados utilizados por professores com vistas 
a fazer inferências precisas sobre o que os alunos sabem (em termos de conhecimento de 
língua) e o que conseguem realizar a partir daquele conhecimento. 
 
Gráfico 311: a avaliação no diagnóstico de pontos fortes e fracos dos alunos 
 
Fonte: as autoras. 
 
 
11 Por tratar-se de um recorte de uma pesquisa maior, os números dos gráficos nesse artigo nem sempre corres-
pondem aos números dos gráficos no original.  
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Saber utilizar as avaliações para motivar a aprendizagem dos alunos   
Por muito tempo a literatura especializada tomou a aprendizagem de LEC como 
sinônimo de sucesso levando em consideração o fator “idade”, isoladamente. Tal quadro 
apoiou-se em pesquisas advindas da Hipótese de Período Crítico (ELLIS, 1994) a qual 
preconizava, resumidamente, haver uma fase da vida na qual o aprendiz, ao ser exposto à 
uma LE, a aprenderia de forma “natural” assim como acontece com a língua primeira e 
que esta fase seria a infância. Atualmente, contudo, sabe-se que o fator “idade” por si só 
não garante a aprendizagem de uma LE (PIRES, 2001). Todavia, um dos resultados de 
estudos que defendiam que as crianças, em comparação aos adultos, aprendem melhor uma 
LE seria a motivação natural para a aprendizagem. Ou seja, pelo fato de “ser criança”, este 
aprendiz seria “naturalmente” motivado ou aberto à aprendizagem. 
 No entanto, pesquisas mais recentes nos mostram que a motivação – além da ela-
boração de um currículo adequado, da formação do professor e do monitoramento do 
progresso da aprendizagem (CAMERON, 2001; SINGLETON, 2014; NIKOLOV, 2016) 
–  é justamente um dos desafios no percurso do ensino e aprendizagem de LEC. Para 
Nikolov (2016), quanto mais cedo a LE é introduzida na escola, mais rápido as atividades 
podem tornarem-se entediantes desafiando assim, a manutenção da motivação da criança 
para aprender uma LE, o que contraria a ideia de que ensinar crianças é uma atividade 
simples uma vez que, teoricamente, elas seriam naturalmente interessadas por tudo. 
 A esse respeito, alguns autores (MCKAY, 2006; PINTER, 2006; RIXON, 2007; 
2016, por exemplo) tomam o ato de avaliar como uma possibilidade de mostrar para o 
aluno seu progresso no processo de aprendizagem e, assim, motivá-lo a continuar apren-
dendo, cumprindo assim o seu papel formativo. Nikolov (2016), apoiada em Prabhu (2009), 
nos lembra que a aprendizagem LE nos anos iniciais de escolarização visa, principalmente, 
contribuir com atitudes positivas do aprendiz em relação à aprendizagem daquela LE, aos 
próprios falantes de outras línguas, e em relação à sua própria cultura e identidade. Ainda 
sobre a motivação, um estudo desenvolvido por Nikolov (2016) mostra que há uma relação 
importante entre a identidade de crianças aprendizes de LE e a avaliação. A autora mostra 
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que ao longo do processo de aprendizagem, as acrianças se revelam ansiosas e, com o pas-
sar do tempo, tendem a perder a motivação para a aprendizagem.  
 McKay (2006) indica algumas características que distinguem crianças de outras fai-
xas etárias de aprendizes. Uma delas é que as crianças são vulneráveis à falhas e críticas e, 
por isto, necessitam de atenção especial. A esse respeito, nos parece razoável afirmar que a 
avaliação assume um papel que é, ao mesmo tempo, importante e delicado, pois caso o 
instrumento não seja adequado ou o feedback não seja fornecido (ou seja feito de maneira a 
não fazer sentido para a criança), a avaliação em si e os resultados decorrentes a ela podem 
comprometer e desestimular o aluno. Por outro lado, acreditamos ser perfeitamente possí-
vel que a avaliação seja utilizada com vistas a promover e motivar a aprendizagem. Por isto, 
reforçamos ser necessário que a formação de professores aborde a avaliação da aprendiza-
gem de LEC para que os docentes sejam letrados nessa temática o que, a partir dos dados 
gerados, não nos parece ser a realidade brasileira, conforme gráfico 4, a seguir. 
 
Gráfico 4: a avaliação na motivação da aprendizagem 
 
Fonte: as autoras. 
 
 A partir do gráfico 4, nota-se que os dados quantitativos revelam, mais uma vez, 
que a grande concentração das respostas (64,3%) ficou entre os índices 1 e 2 (aqueles que 
afirmaram saber só um pouquinho sobre isso e saber um pouco sobre isso).  Já os que 
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consideram saber bastante e saber muito sobre isso (alternativas 3 e 4, respectivamente) somam 
32,4%.  
 Como pontuado anteriormente, seria interessante conhecer o que os respondentes 
realizam, de fato, em termos de avaliação em suas práticas de sala de aula e quais procedi-
mentos são por eles utilizados para motivar a aprendizagem dos alunos a partir dos resul-
tados obtidos nas avaliações. A nosso ver, a partir de tais práticas de sala de aula poderíamos 
compreender melhor os motivos que levaram os respondentes a afirmarem que sabem o 
que sabem nas respostas obtidas.  
 Após a análise dos dados obtidos, depreendemos, de modo geral que os saberes 
escolhidos para a presente discussão indicam aspectos importantes para as questões relaci-
onadas ao ensino e à aprendizagem de LIC e/ou LEC.  
 No que se refere a utilizar a avaliação para atingir os objetivos de ensino, percebe-
se que tal ponto é essencial para inclusive, traçar e atingir expectativas de aprendizagem.  
76,80% dos participantes afirmaram desconhecer (total ou parcialmente) as possíveis ma-
neiras de utilizar as avaliações para guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem. Ou 
seja, um dos pontos centrais do processo avaliativo não é conhecido pelos participantes.  
 Ao falarmos da aprendizagem de línguas, é preciso ter em mente, em consonância 
com os teóricos da área, que a avaliação precisa ter um olhar diferenciado, pois não se trata 
de avaliar a aprendizagem em geral, mas sim de (re)conhecer no aluno o quanto ele se 
desenvolveu ou não em termos de conhecimento e uso da língua. A partir disso, entende-
mos que, valer-se da avaliação para diagnosticar os pontos fortes e fracos dos alunos, o 
professor pode traçar estratégias e incluir em seu planejamento diário atividades que coo-
perem para atingir o objetivo central de sua atividade que é fazer com que a turma – ou até 
mesmo um só aluno –  reconheça o que já consegue fazer e o que precisa ser melhorado.  
 Ancoradas no referencial teórico que sustenta esta pesquisa, afirmamos ser este um 
aspecto importante ao falarmos de avaliação da aprendizagem de línguas por crianças, pois 
ao conhecer os pontos fortes e fracos de seus alunos, o professor pode redimensionar suas 
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práticas de sala de aula e, se for o caso, (re)adaptá-las para que o desenvolvimento linguís-
tico dos alunos ocorra.  
 Por fim, mas não menos importante, nossas análises revelam que muitos professo-
res desconhecem ou dizem desconhecer como valer-se dos resultados dos processos ava-
liativos para motivar a aprendizagem de LEC.   
 A seguir, nossas reflexões finais. 
 
Reflexões finais 
O objetivo deste artigo foi apresentar um recorte de uma pesquisa mais ampla a 
qual foi desenvolvida com 151 professores de inglês e espanhol a respeito de conhecimen-
tos sobre avaliar línguas estrangeiras nas séries iniciais. A partir das 70 assertivas que com-
punham a pesquisa original, selecionamos quatro que consideramos cruciais, e que se cons-
tituem em saberes essenciais para que o professor desenvolva seu trabalho integrando en-
sino-aprendizagem-avaliação. A primeira assertiva referia-se a saber utilizar avaliações para 
guiar os objetivos do ensino ou da aprendizagem. Esse saber é extremamente necessário, 
pois significa saber valer-se dos instrumentos avaliativos para caminhar no sentido de atin-
gir os objetivos estabelecidos no planejamento, ao mesmo tempo em que leva em conside-
ração as informações obtidas dos alunos no processo de aprendizagem para reavaliação, e 
redirecionamento quando necessário, dos objetivos almejados.  
 A segunda assertiva relacionava-se a saber utilizar as avaliações para avaliar o pro-
gresso na aprendizagem de línguas. Este seria, em princípio, um saber básico para qualquer 
professor, pois constitui-se na função primordial da avaliação. Afinal, é para isso que ava-
liamos: para verificar se os alunos estão evoluindo na aprendizagem.   
Em seguida, a terceira assertiva versava sobre saber utilizar as avaliações para diag-
nosticar os pontos fortes e fracos dos alunos. Aqui, novamente, trata-se de um saber ex-
tremamente importante que se refere à conhecida função diagnóstica da avaliação. Por 
meio dela, a avaliação retroalimenta o processo de ensino e de aprendizagem ao possibilitar 
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ao professor que identifique objetivos que já foram atingidos e quais ainda devem ser mais 
bem trabalhados em classe ou com alunos específicos.  
Por fim, a quarta e última assertiva que selecionamos era sobre saber utilizar as 
avaliações para motivar a aprendizagem dos alunos. Este, na nossa visão, é um saber crucial 
especialmente no contexto de ensino de LEC, pois refere-se tanto a ensinar a celebrar as 
conquistas e os objetivos atingidos no processo de aprendizagem de línguas quanto a ensi-
nar a não desistir ou desanimar diante de obstáculos ou dificuldades.  
Reconhecemos que colocar esses quatro saberes essenciais em prática não é tarefa 
fácil, mas acreditamos no poder transformador da avaliação com mola propulsora (SCA-
RAMUCCI, 2006) do processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, em es-
pecial na infância. 
 
 
ESSENTIAL TEACHER KNOWLEDGE FOR THE ASSESSMENT OF CHILDREN´S 
FOREIGN LANGUAGE LEARNING 
 
ABSTRACT: In the last few decades, there has been significant growth in the teaching of foreign 
languages to children in Brazil, particularly the English language. Considering learning assessment as 
a crucial element in teaching and learning, in this article we discuss teacher’s assessment literacy in 
this educational field. The data was generated by means of an online questionnaire, which was an-
swered by 151 teachers from all over the country. The original questionnaire consisted in 70 state-
ments about a wide variety of issues related to the assessment of children learning foreign languages. 
For the purpose of this article, aiming at presenting part of a broader research on assessment literacy, 
we selected four statements which, from our point of view, are crucial knowledge to teachers' work 
and to the integration of teaching, learning and assessment: to know how to use assessment to guide 
teaching and learning objectives; to know how to use assessment to verify students' learning progress; 
to know how to use assessment to diagnose students' strengths and weaknesses; and to know how 
to use assessment to motivate students' learning.   
The results showed that the great majority of the participants consider they either do not know or 
know little about these four issues, which indicates the urgent need of offering initial and ongoing 
education to those teaching foreign languages to children in Brazil.  
 
KEYWORDS: Essential teachers’ knowledge; Language assessment literacy; Teaching foreign lan-
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